
  



Esse acontecimento ocorreu algum tempo depois do incidente com a deusa Yukino. 

É o relato de mais um dia normal no Clube de Pesquisas Sobrenaturais.  

— Hum... Isso não é nada bom. Estamos sem pimenta. — Kaori, Segundo Ano, cabelos 

tingidos de púrpura, feição e atitudes indiferentes, comentou enquanto revirava o armário de 

suprimentos.  

— Não brinca! Como vamos prosseguir com a nossa experiência agora? — 

perguntou Youko, Segundo Ano, cabelos tingidos de azul, extremamente sociável e hiperativa, 

irmã gêmea de Kaori.  

— He he... — a terceira aluna presente, Moeko, Segundo Ano, cabelos rosas, 

extrovertida e cosplayer, ajeitou seu chapéu gigante enquanto sorria desdenhosamente. — 

Não se preocupem, nós podemos simplesmente substituir a pimenta por canela! São 

praticamente a mesma coisa.  

— Tem certeza disso, Moeko-chi? O manual diz claramente para seguirmos à risca 

todos os passos. Caso contrário, o perfume pode vir a não funcionar corretamente... 

— É aí que você se engana, Kaori-san. Como você acha que todas as receitas deste 

livro foram criadas? Com tentativas e erros, é claro! Ao trocarmos pimenta por canela, 

corremos o risco de acabar criando uma poção ainda mais poderosa, capaz de mudar 

completamente o curso da humanidade, levando-nos à evolução! Teremos nossos nomes 

eternizados em todos os livros de história! Seremos lembradas e veneradas como deusas! 

— Oho... Se obtivermos sucesso, podemos fazer bastante dinheiro, he he he... — (՞ټ՞)  

— Como o esperado da grande Moeko-sama.  

— Esse será o começo da nossa ascensão à fama! — Ergueu o punho.  

— Sim, mestra! — As gêmeas responderam em uníssono, repetindo o gesto.  

Com cuidado, a bruxinha despejou um pouco da canela em pó dentro de um frasco 

de perfume cheio de um líquido borbulhante de cor preta.  

— Eureka — ela gargalhou como se fosse uma autêntica cientista louca. — Okay, 

quem se dispõe a ser a primeira a experimentar?  

 

(,,Ծ‸Ծ,,)  (⌒_⌒;) 

As gêmeas, suando frio de tanto medo, se entreolharam. Era perceptível que as duas 

estavam se comunicando apenas com olhares e mudanças de expressões.  

Youko: Irmã, devemos fazer? 

Kaori: Não sei... Parece ser meio arriscado, sabe? Principalmente se levarmos em 

consideração o fato de que algumas das experiências dela costumam não funcionar corretamente.  

Youko: Mas não podemos decepcionar nossa amiga! Olha só a carinha de expectativa no 

rosto dela! 

Kaori: Tudo o que vejo é uma quantidade imensurável de insanidade queimando naqueles 

olhos sinistros... Já te falei que em momentos como esses tenho um pouco de medo dela? 

Youko: Como você pode ter medo de uma garota tão doce? Se adicionarmos umas orelhas 

pontudas e um rabinho felpudo, ela se torna uma linda e inocente gatinha! 



Kaori: Oh! Por algum motivo, consegui imaginar isso. Confesso que ela ficou 

monstruosamente e perigosamente fofinha... (-᷅_-᷄๑) 

— Então... Por que não fazemos ao mesmo tempo...? — A aluna de cabelos azuis 

deu um sorriso torto para sua irmã, que apenas acenou afirmativamente em resposta.  

— Ceeeerto! Vamos lá! — Moeko se aproximou aos pulos e borrifou o perfume na 

direção das suas amigas. — Rumo à ascensão!  

Alguns segundos de suspense se passaram.  

— Bem, não estou sentindo nada de diferente. Talvez a poção não tenha funcio... — 

de repente, Kaori começou a ter um ataque de tremedeira e, consequentemente, caiu de 

joelhos. — Uah! Guah! Meu corpinho... está queimando... por dentro! 

— Aah! Irmã, o que é esse calor crescendo dentro de mim?! Yah! — As duas 

começaram a mudar gradualmente. Seus corpos cresceram alguns centímetros, seus 

rostos tornaram-se mais masculinos. — O que está acontecendo? Ué? É impressão minha 

ou a minha voz ficou mais grossa? 

— O que é essa coisa estranha que nasceu entre as minhas pernas? — Kaori puxou 

um pouco a saia e olhou para baixo. — Oh! Fascinante! Moeko-chan, aparentemente você 

acabou de criar uma poção para mudar de sexo.  

Mas não foi apenas isso. Assim que a aluna de cabelos púrpuros olhou na direção 

de Youko, seus olhos se arregalaram de espanto. Os pelos da sua nuca se arrepiaram e 

um gemido escapou por entre seus lábios. O mesmo aconteceu com sua irmã. Era 

possível ver coraçõezinhos flutuando envolta das duas.  

— Youko... Você ficou um gato... ᶰᶰ  ɴ

— Irmã... Acho que acabei de ter a minha primeira ereção... 

Abismada por causa desse súbito desenvolvimento, a bruxinha Moeko recuou três 

passos.  

— Aí, caramba... Eu não só criei uma poção polis**co, como também a amort**tia! 

— Minha querida irmã, se eu te beijar agora, tecnicamente estaria beijando a mim 

mesma, não é? Como você meio que é um homem agora, acho que não estarei fazendo 

nada de errado ᶴᶴ.ʃ 

— Sim, Youko... Nascemos juntas, e é nosso destino terminarmos juntas. Graças a 

esse perfume milagroso, nosso amor deixou de ser proibido.  

— Esperem aí! Tem muita coisa proibida, em vários sentidos diferentes! Ambos são 

homens, e ainda existe a questão do incesto! — Moeko ficou entre as duas garotas(?), 

tentando de todas as formas evitar a conclusão daquela cena de amor bizarra. — Calma, 

muita calma agora... Isso é um perfume do amor, certo? Significa que se eu usar no Souta-

kun, ele finalmente se apaixonará por mim!  

Largou as gêmeas e, rapidamente, sacou seu telefone celular. Em seguida, enviou 

uma mensagem de texto para um certo alguém.  

Alguns segundos depois, a porta do clube foi aberta.  



— Soooouta-kyun! Que bom que você veio! — Mas ao notar que o recém-chegado 

era na verdade Nichijou Suzuyama, a expressão da bruxinha mudou de excitação para 

repúdio. — Tsh, fala sério... O que está fazendo aqui? Nesse momento, você não deveria 

estar, sei lá, procurando uma viga para se pendurar? (ᴗ˳ᴗ) 

— Bem que pelo menos uma vez na vida você poderia falar comigo de uma maneira 

que não explicitasse a sua vontade de me ver morto, não acha? — inspirou 

profundamente, tentando manter a calma. — Então, o que diabos está acontecendo aqui? 

Suzu apontou para as duas garotas(os) que haviam aproveitado o momento de 

distração da Moeko para... trocarem carícias no outro lado da sala.  

— Não ligue para elas. — sorriu malignamente. — Mais importante! Suzuyama, não 

gostaria de provar o novo perfume que criei? Ouvi boatos que a Sato-chan gosta de 

garotos de cheiram bem.  

Estava óbvio que Moeko queria pregar uma peça no aluno de óculos. No entanto, a 

breve menção do nome da paixonite nada secreta dele foi isca suficiente para fisgá-lo.  

— E-eu não me importo com o que a Tsumigi-san gosta ou deixa de gostar! N-não 

me entenda errado, idiota! — Ele cruzou os braços e virou de costas enquanto inflava 

suas bochechas coradas.  

— Qual é a dessa atitude tsudere? — A garota de cabelos rosas ergueu o frasco e, 

dessa vez, deu duas borrifadas na direção de Suzu. — Muito bem! Hora de 

digetrasformar!  

Bastaram apenas dez segundos para a mágica acontecer.  

— Aaaaaaaaaaaaaaaaah!!! 

Nichijou Suzuyama levou as mãos ao pescoço, sentindo dificuldades para respirar. 

O que estava acontecendo com ele era, claramente, diferente do que havia ocorrido com 

as gêmeas. Seus membros inflaram sem controle, rasgando o uniforme escolar. Seus 

peitos, bíceps e abdômen ficaram definidos como o de um personal treiner bombado. 

Cresceu e cresceu até ficar com cerca de dois metros e meio de altura, quase tocando o 

teto do clube.  

Com o olhar de alguém que estava apreciando um incrível filme de suspense, a 

bruxinha ergueu sua mão direita, fazendo aparecer um balde de pipoca, enquanto na 

direita, materializou-se um grande copo de refrigerante.   

— Oh! Ele virou um titã!  

Grande quantidade de baba escorria pela boca aberta de Suzu. Seus olhos vesgos 

fitavam os arredores como se estivessem contando borboletas invisíveis. Um sorriso 

demente estava estampado em seu rosto.  

 

(°_°) 

 

— Daaah... Não acho que quem ganhar ou quem perder, nem quem ganhar nem 

perder, vai ganhar ou perder. Vai todo mundo perder! — O titã sentou no chão e fez a 

posição do Pensador. — Se hoje é o dia das crianças, ontem eu disse, que criança... O dia 

da criança é o dia da mãe, do pai, das professoras. Mas também é o dia dos... dos animais. 



Sempre que você olha uma criança, há sempre uma figura oculta que é um cachorro 

atrás. 

Moeko fez seu lanche desaparecer para ser capaz de aplaudir, extasiada.  

— Uou! Mas que pensamentos profundos! Já pode se tornar presidente de um certo 

país ocidental!  

De repente, a porta do clube foi aberta novamente, e, dessa vez, era Ishida Souta.  

— Ah, merda...  

Sem passar da entrada, ele olhou desconfiado para toda aquela baderna e, 

esperando que ninguém tivesse notado a sua chegada, deu às costas, preparando-se para 

fugir.  

— Sooouta-kun! Espera! 

— Fala sério... Ela me viu... 

Em um pulo, Moeko segurou o pulso do seu amigo, impedindo-o de escapar.  

— Por favor, experimente o perfume que acabei de criar!  

— É claro que não! Quem seria estúpido o bastante para... — fitou as duas 

garotas(os) e o titã que dançava atrás de alguma fadinha. — Esquece, estou cercado de 

idiotas.  

Reagindo àquele insulto, Suzu monstrão correu até o garoto pálido e segurou a 

perna esquerda dele, erguendo-o do chão. 

— E-ei! Me solta, babaca! Moeko, que merda é essa?! Que raios você criou dessa 

vez?! 

— Sou-kun, nós precisamos de todos para conseguir atingir esse desafio. E nós não 

vamos colocar uma meta, nós vamos deixar uma meta aberta. Quando a gente atingir a 

meta, nós dobramos a meta. Quando a gente atingir a meta, nós dobraremos a meta! 

 

(ӍƿӍ) 
 

Por alguns segundos, Souta parou sua tentativa de escapar para aplaudir com 

fervor. 

— Olha, até que você daria um ótimo presidente de um certo país ocidental...  

Com uma jogada de mão, Suzu roubou o frasco de perfume da bruxinha e borrifou 

uma grande quantidade dele na cara do aluno de cabelos pretos.  

— Gaaaah! Meus olhos! Entrou nos meus olhos! 

— Sou-kun, você tem que comer toda a papinha ou não vai ficar monstrão igual ao 

Suzu-kun. Coma toda a papinha. — Borrifou mais um bocado. — O meio ambiente é, 

sem dúvida nenhuma, ameaça ao desenvolvimento sustentável.  

O titã retornou Souta — já completamente fora de si — para o chão. 



— Oh! — Moeko assobiou no momento em que o corpo do pálido aluno de cabelos 

pretos começou a encolher, perdendo-se dentro de seu uniforme. — Ele está 

rejuvenescendo!  

Alguns segundos depois, Souta estava com o corpo e a mentalidade de uma criança 

de quatro anos. Confuso, ele se livrou dos panos que o cercava e engatinhou pela sala 

tomada pela insanidade até encontrar a pessoa responsável por tudo aquilo.  

— Mamãe...? É você...? — Perguntou com um tom doce. 

 

(  ǁɴɴ ) 

 

Por pouco a bruxinha não desmaiou, nocauteada pela fofura da criança.  

— Sim, eu sou a sua mamãe! — Ela correu e pegou o pequeno garoto no colo. — 

Ownt! Você está tão bonitinho! Um bebê inocente que ainda não foi corrompido pela 

crueldade deste mundo.  

— Mamãe, tô com fome. Quero leitinho.  

O corpo de Moeko travou no mesmo momento. 

— Ahn...? Ah... Com leitinho você quer dizer... 

— Não posso...? — O pequeno Souta fez um biquinho repleto de moe, seus olhinhos 

se enchendo de lágrimas.  

A garota de cabelos rosas precisou de vários segundos para se recuperar do choque.  

— Eu... criei o pior dos monstros.  

 

*** 
 

Passado algum tempo, o Clube de Pesquisas Sobrenaturais estava completamente 

destruído. Os armários de madeira encontravam-se em pedaços, e tudo que continha 

neles espalhados pelo chão. A única mesa do local, partida ao meio, e suas cadeiras 

submersas numa fonte no quintal do colégio.  

Encolhida em um canto, descabelada e traumatizada, estava Sawahara Moeko. 

Foram longas horas de batalha para impedir que qualquer um dos monstros que ela 

criou fugisse da sala.  

Tempo demais separando as gêmeas para que elas não concretizassem sua noite de 

núpcias.  

Tempo demais brigando com o titã para que ele parasse de narrar trechos de uma 

tal de Operação Lava-jato.  

Tempo demais lutando para fazer o bebê parar de chorar sem ter que abrir mão da 

sua própria dignidade.  

Tempo demais até os efeitos do perfume começarem a passar.  



— Tenho que mantê-los sob controle... É minha responsabilidade... Minha, apenas 

minha... Controle, controle, controle...  

A bruxa sussurrava sem parar enquanto segurava seu chapéu gigantesco que tremia 

mais do que ela mesma.  

— Arg... meu corpo... está todo dolorido... — Souta, já com sua idade original, foi o 

último a recobrar a consciência. Ele notou imediatamente, por causa do vento frio que 

corria, que estava completamente pelado. — Hyaa! — Gritou desesperado, sem entender 

direito o que havia acontecido e o porquê das suas roupas estarem penduradas na 

prateleira mais alta da sala.  

— M-mas que diabos! 

Diferente do aluno de cabelos pretos, Suzu lembrava de todo o ocorrido. No que 

havia se transformado e todas as loucuras que fez. Por causa disso, estava tão 

traumatizado quanto Moeko, batendo a cabeça repetidamente em uma das paredes.  

As gêmeas, Kaori e Youko, haviam se divertido tanto que acabaram adormecendo, 

exaustas, seminuas e abraçadas no sofá do clube. Móvel que por curiosidade estava com 

todos os pés quebrados e o estofado completamente rasgado pelas unhas das garotas. 

— É o início do apocalipse, com certeza. O fim do mundo.  

Após dar um jeito de recuperar suas roupas e se vestir, Souta correu furioso até a 

bruxinha, que apenas sorriu e se fez de desentendida.  

— Eh...? Dormiu bem...? Tehehe~  

— Tehehe~ uma ova! Destrua esta coisa agora mesmo! — Apontou para o frasco que 

ela segurava com firmeza.  

— Tudo bem, tudo bem. Eu já planejava dar um fim nisso de qualquer forma.  

Após um bocado de firula, tentando parecer uma mágica profissional, a aluna de 

cabelos rosas fez o perfume desaparecer, esmagando-o com sua mão direita. 

Só então o jovem de cabelos pretos tornou a respirar profundamente, como se 

estivesse despertando de um pesadelo. No entanto, seu coração ainda gritava 

desesperadamente que essa história estava longe de acabar.  

— Por favor, diga que você mandou aquele treco pro limbo. 

Moeko utilizou uma magia para restaurar suas roupas e limpar seu chapéu. Só 

então respondeu seu amigo.  

— Não se preocupe. Enviei o frasco de perfume para um lugar onde não fará mal a 

mais ninguém! — Concluiu com um sorriso brilhante enquanto recuperava sua 

expressão empolgada de sempre.  

A intenção da bruxinha foi enviar a poção para o espaço profundo, onde vagaria 

sem rumo por toda a eternidade. Entretanto, por conta de alguma distorção no tempo e 

espaço, ou simplesmente por burrada dela, o frasco foi parar dentro do reservatório de 

água da Ninjin Gakuen, onde, consequentemente, espalhou-se por todo o colégio.  

 



 

*** 
 

Em um dos pátios, uma garota de aparência ocidental bebia água direto da torneira. 

Enquanto isso, outros dois alunos caminhavam e conversavam sem prestarem atenção 

nos seus arredores. Por conta disso, um deles acabou por esbarrar naquela que se 

refrescava.  

— Opa, desculpa! — Mas assim que reconheceu a aluna, suas pernas falharam, suor 

frio escorreu pela sua nuca, e, talvez, um pouco de urina tenha molhado suas calças. — 

Ai... meu... Deus... É a Miriam! Ela vai me matar! Eu vou morrer, com certeza... 

Voltou-se na direção do seu amigo de infância, esperando receber alguma ajuda, 

porém, o covarde já se encontrava há vários metros de distância, correndo com o rabo 

entre as pernas.  

— Mas que parceiro de merda você é! — Voltou-se para a garota de cabelos de 

mechas descoloridas e ficou de joelhos. — Por favor, Miriam-sama, não acabe com a 

minha raça, eu suplico! Tenho uma esposa, duas amantes e oito filhos para sustentar! 

Não cause sofrimento desnecessário a eles! Tenha piedade! 

A aluna o encarou com aquele olhar sanguinário que faria até o maior dos 

brutamontes se cagar todo, mas, em seguida, contrariando todas as expectativas, deu um 

sorriso mais brilhante que o Sol e se curvou elegantemente como uma donzela 

imaculada.  

— Não se desculpe, foi tudo minha culpa, senhor. — Falou como se estivesse 

cantarolando. De fato, era a voz mais doce do mundo. — Prometo que tomarei as 

precauções necessárias para que incidentes como este nunca mais tornem a acontecer. 

Com sua licença, e tenha um ótimo dia!  

Com essas poucas palavras, ela fez com que o coração do garoto explodisse, 

capturando o amor dele instantaneamente.  

Miriam se curvou novamente e avançou pelo pátio, cumprimentando tudo e todos 

que apareciam pela frente, como uma verdadeira princesa, emanando uma aura pura, 

cheia de paixão e delicadeza.  
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O Hospício de Chryskylodon recebe mais um 

paciente em seus aposentos: Don Torino, um homem 

injustamente tachado de maluco por ter fobia de 

toalhas de mesa. O que ele mal sabe é que acabará se 

envolvendo com as pessoas mais perturbadas da Terra, 

numa busca pela figura intrigante denominada 

Chryskylodon. 
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